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Dezenas de homens abri
gados em espaços pe
quenos, insalubres e ex

postos a várias doenças, como
por exemplo, a tuberculose.
Dois ou três policiais civis que
deveriam estar no trabalho in-
vestigativo utilizados na guar
da dos presos. Esta é a realida
de encontrada nas delegacias
metropolitanas e regionais
usadas para custodiarem pre
sos em Sergipe. O resgate de
dois presos na tarde do último
domingo, 7, da 5a Delegacia
Metropolitana, no Conjunto
João Alves Filho, localizada na
cidade de Nossa Senhora do
Socorro, expõea dura situação.

"A situação tendea piorar já
que a marginalidade descobriu
a facilidade de invadir a dele
gacia e resgatar quem quiser",
disse o presidente do Sindicato
dos Policiais Civis do Estado
de Sergipe (Sinpol), Antônio
Morais. Cerca de oito homens
armados renderam e bateram
no policial civil Gilmar Ângelo,
único que estava na delegacia,
custodiando 44 presos, já que
o outro policial estava no ho
rário de almoço, e libertaram
Thiago José Caetano da Mota e
Samuel Santos Pereira.

Morais contestou o argu
mento utilizado pela Secretaria
de Segurança Pública (SSP)
de estruturação das delegacias
para receber os presos. "A dele
gacia não tem que ser reestru
turada para custodiar presos.
O correto é mandar o preso
para o Sistema Penitenciário",
disse opresidente doSinpol, ao
ressaltar que mais de um terço
dos policiais civis estão sem
fazer o "trabalho fim" que é de
investigar.

Segundo a SSP, até o final

de março deste ano existiam
cerca de 250 presos em sete
delegacias metropolitanas e
nas regionais de Carmópolis,
Lagarto, Estância, Própria,
Itabaiana e Nossa Senhora da
Glória. Porém, esses números
podem ser contestados. Em
um levantamento em cinco
delegacias metropolitanas, a
reportagem constatou que este
número pode ser muito maior.
Na 2a DM, no Centro de Araca
ju, tinham 52 presos; na 4a, no
Conjunto Augusto Franco, 30;
na 8a, no bairro Capucho, 31
detidos, uma soma que chega
a 113 pessoas nas delegacias.

Somando-se os 30 que es
tavam abrigados até a última
quinta-feira, 5, na Delegacia
de Atendimento a Grupos Vul
neráveis (DAGV) na cidade
de Nossa Senhora do Socorro,
esvaziada após a suspeita de
um preso está com tuberculo
se, e os 42 que permanecem
na 5a DM após o resgate e as
cerca de 40 prisões registradas
no último final de semana na
Delegacia Plantonista em Ara
caju devem elevar o número
apresentado pela SSP

"Vamos conversar com a

. OAB (Ordem dos Advogados
do Brasil) e com o Ministério
Público Estadual para que
possamos discutir uma ação na
Justiça que proíba a Secretaria
de Segurança Pública de custo
diarpresos nas delegacias", in
formou o presidente do Sinpol.
Moraes voltou a criticar a SSP
ao dizerque nãocostuma se di
vulgar o número de presos em
delegacias. "Infelizmente não
são públicos como deveriam
ser", reclamou. Ele lembrou
que Sergipe deveria seguir o
exemplo do Distrito Federal,
que possui um número maior
de presos e que não tem presos
nas delegacias.




